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RESUMO: O tema principal deste artigo é ensino, pesquisa e extensão, e tem 

por objetivo discutir sobre as características que envolvem o fazer docente na 

universidade, considerando brevemente os aspectos históricos. A justificativa 

do estudo em questão refere-se a elucidar essa indissociabilidade. A 

metodologia utilizada foi a aplicação de questionários aos professores/as e 

alunos/as da universidade e revisão bibliográfica de autores e autoras, tais 

como: Jane Soares de Almeida (1996) e Ricardo Rossato (2007). Conclui-se 

que a docência no Ensino Superior é um desafio diário no qual abrange a 

formação de novos pesquisadores, a construção do conhecimento coletivo e 

as dimensões política, social e econômica. 

Palavras-chave: Educação. Educação Superior. Ensino-Pesquisa-Extensão. 

Professores. Alunos. 

 

ABSTRACT: The main theme of this article is teaching, research and 

extension, and aims to discuss the characteristics that involve teaching at the 

university, briefly considering the historical aspects. The justification for the 

study in question refers to elucidating this inseparability. The methodology 

used was the application of questionnaires to professors and students at the 

university and a bibliographic review of authors, such as: Jane Soares de 

Almeida and Ricardo Rossato. It is concluded that teaching in Higher 

Education is a daily challenge that encompasses the training of new 

                                                 
1Este trabalho é resultado de análises e discussões dos textos da disciplina “Docência na Educação Superior”, desenvolvida 

no segundo semestre do Programa de Pós-Graduação em Educação – Mestrado, da Unioeste (Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná), campus de Francisco Beltrão. 
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researchers, the construction of collective knowledge and political, social and 

economic dimensions. 

Keywords: Education. Higher Education. Teaching. Search. Extension-

Teachers- Students.. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 Este trabalho é resultado de análises e discussões dos textos da disciplina ‘Docência na 

Educação Superior’, desenvolvida no segundo semestre do Programa de Pós-Graduação em Educação 

– Mestrado, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), campus de Francisco Beltrão. 

Ao longo das aulas, foram realizados estudos sobre a instituição denominada universidade, seus 

aspectos e suas normas de trabalho, a construção do ser docente no Ensino Superior, as relações de 

ensino e aprendizagem – trocas, a caracterização do exercício da profissão docente, diferentes 

metodologias para trabalho, a inovação tecnológica nas aulas, principalmente em relação à pandemia 

da Covid-19.  

 Nesse sentido, a partir dos debates realizados durante as aulas, o que chamou a atenção para o 

desenvolvimento deste trabalho foi a temática da tríade ensino, pesquisa e extensão, que está ligada à 

profissão docente. Ou seja, uma discussão relevante para o cenário atual. 

 Sendo assim, o objetivo deste artigo é compreender como se dá o processo de ensino, pesquisa 

e extensão, tanto teoricamente, por meio de autores e autoras que redigem sobre o assunto, quanto de 

modo prático pela perspectiva do aluno/a e do professor/a da Educação Superior.  

 O texto está organizado pelos seguintes itens: na primeira parte será discutido sobre a ‘A 

Indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão’; a segunda parte expõe ‘A Tríade Ensino, 

Pesquisa e Extensão sobre a perspectiva do aluno e professor: reflexões práticas’; além disso constam 

também as considerações finais. 

 Sobre a metodologia, num primeiro momento, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, 

levando em consideração alguns autores/as como Masseto (1998), Bolzan e Isaia (2010), Ramirez 

(2018) e Mizukami (1996), que redigem sobre a temática. Para Gil (2019) esse tipo de pesquisa consiste 

em uma revisão de material já publicado sobre determinada temática, como livros, artigos científicos, 

teses e dissertações. Num segundo momento, foi feita uma pesquisa de campo, que consiste na coleta 

de dados referentes a um fato e suas análises (LAKATOS; MARCONI, 1991), isso aconteceu por meio 

de questionários aplicados de maneira on-line pelo Google Forms aos professores e alunos. 

 Os sujeitos que participaram da pesquisa são docentes e discentes do Ensino Superior público 

de universidades federais e estaduais, como a Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) e 

a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). Em relação aos questionários como técnica 

de pesquisa, Andrade (2009) destaca que são um instrumento de coleta de dados, constituídos de 

perguntas claras e objetivas a serem respondidas pelas pessoas escolhidas pelo pesquisador. 
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2 A INDISSOCIABILIDADE ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

 

 Para redigir sobre a docência na educação superior é necessário levar em conta os aspectos 

históricos sobre a universidade. Nesse sentido, De Nez (2014) enfatiza que historicamente a 

universidade vem sendo atribuída como local apropriado para criação e divulgação do saber e também 

como instituição social que articula o ensino, a pesquisa e a extensão. Ainda enfatiza que a universidade 

enfrenta dificuldades em cumprir essa demanda que lhe é atribuída. 

 Segundo De Nez (2014), não há um acordo sobre o período de nascimento das universidades, 

mas pode-se considerar as fontes do pensamento filosófico como pontapé inicial para surgimento e 

desenvolvimento do conhecimento científico. Na medida em que as universidades foram surgindo, 

percebe-se a emergência das mesmas em cidades europeias – Bolonha, Paris. Nesse momento, a 

influência da Igreja era predominante, mesmo nas universidades (DE NEZ, 2014).  

 Com mais universidades na Europa, o capitalismo surge dando origem a novas exigências. 

Gradativamente, as instituições tiveram que se adequar aos processos de desenvolvimento econômico 

e social. As universidades foram atingidas, pois se exigiam cada vez mais conhecimentos úteis e de 

aplicação imediata. (DE NEZ, 2014). Sendo assim, o desenvolvimento da educação superior voltou-se 

para o desenvolvimento da ciência e desenvolvimento econômico. É preciso levar em conta que 

 

[...] a unidade dos séculos XII, XIII e XIV foi rompida no século XV; e o século XIX, 

com suas reformas, fez emergir novas características. 85 A universidade se enriqueceu: 

da uniformidade medieval, passou à vigorosa pluralidade do século XX, acenando 

para o início do processo de democratização do acesso. De um modo geral, viveu um 

intenso processo de transformação desde o seu surgimento até a atualidade. (DE NEZ, 

2014, p. 84-85). 

 

 Assim sendo, pode-se afirmar que a universidade faz parte de uma rede entrelaçada, a qual sofre 

influências dos modelos hegemônicos de universidade de cada época/momento.  

 No Brasil, “[...] a implantação da universidade brasileira, comparada às outras instituições de 

maior tradição, é bastante recente e tem seu início como escolas de formação de profissionais” 

(ROSSATO, 1998). Ou seja, mesmo com o surgimento das universidades brasileiras, o foco estava na 

formação profissional. Porém a primeira Instituição de Ensino Superior que foi considerada de fato 

uma universidade foi no Rio de Janeiro, criada em 1920 e se organiza a partir da integração de três 

faculdades isoladas (CUNHA, 2000). 

 Depois que mais universidades surgiram no Brasil, houve maior incentivo à produção de 

conhecimentos por meio da pesquisa produzida nas universidades. Posto isso, é preciso considerar que 

a docência universitária envolve diferentes saberes profissionais e docentes, que vão além do processo 

ensino-aprendizagem, da interação com os alunos/as, envolvendo também a pesquisa e a extensão. 
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A atividade docente no ensino superior exige a indissociabilidade entre o ensino, a 

pesquisa e a extensão. E a universidade em seu bojo possui como característica 

primordial a produção de conhecimento e, consequentemente, a socialização deste 

com a sociedade, tendo sempre em mente que tal conhecimento científico produzido 

pela instituição universitária não é para mera divulgação, mas sim, buscar 

possibilidades de melhorias sociais. (RIBEIRO; SANTOS, 2021, p. 4). 

 

 Assim, o trabalho do professor/a universitário/a por meio do ensino, pesquisa e extensão é 

amplo, problematizando, refletindo e buscando intervir em problemas sociais, políticos e educacionais 

da sociedade. De maneira articulada essa tríade ocupa um papel fundamental na identidade da 

Educação Superior.  

 Atualmente, os documentos oficiais nacionais, como o Plano Nacional de Graduação – PNG, 

aprovado pelo Fórum dos Pró-Reitores de Graduação – ForGRAD, se comprometeram 

intrinsicamente com a pesquisa e a extensão universitária (FREITAS, 2010). O Plano Nacional de 

Graduação – PNG foi aprovado em maio de 1999, em Ilhéus na Bahia, e está organizado em cinco 

tópicos respectivamente intitulados: Introdução; Princípios e Fundamentos; Diretrizes; Metas e 

Parâmetros para a Graduação Nacional e Considerações Finais. 

 O tópico 2.5 desse documento trata especificamente da graduação articulada com a pesquisa e 

a extensão destacando que: 

 

Ensino com extensão aponta para a formação contextualizada às agudas questões da 

sociedade contemporânea. Ensino com pesquisa aponta para o verdadeiro domínio 

dos instrumentos nos quais cada profissão se expressa, em seu próprio processo 

evolutivo. Neste contexto, o conceito da indissociabilidade requerido para o ensino da 

graduação não se reduz nem ao processo de produção do saber novo, nem às práticas 

de intervenção direta nos processos sociais, embora não se possa negar a pertinência 

da pesquisa e extensão em si. Este conceito pedagógico afirma, pelo contrário, a 

inevitabilidade da indissociação do ensino, pesquisa e extensão, considerando-se tão-

somente o eixo da formação do graduado. (PNG, 1999, p. 13). 

 

 Dessa maneira, essa tríade é fundamental na formação universitária e humana dos 

acadêmicos/as porque permite a existência de uma relação entre o ensino, a pesquisa e a extensão com 

a sociedade, possibilitando que os conhecimentos científicos sejam desenvolvidos, valorizados e 

compartilhados no e com o coletivo. 

 A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 é uma lei fundamental que estabelece 

os direitos dos cidadãos brasileiros e em seu art. 207 especifica que: “As universidades gozam de 

autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao 

princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”. (BRASIL, 2016, p. 123). Esses 

conceitos formam a base da universidade, sua identidade é um princípio constitucional e que, quando 

desenvolvidos em conjunto, tornam a formação acadêmica mais completa.  
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 Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN n° 9394/96 promulgada em 20 de 

dezembro de 1996, no capítulo IV que trata da Educação Superior o art. 43 apresenta as finalidades 

dessa etapa educacional. Entre elas estão “[...] incentivar o trabalho de pesquisa e investigação 

científica, visando o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, 

desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive”. (BRASIL, 1996, p. 31). 

Além de “[...] promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na 

instituição”. (BRASIL, 1996, p. 31). 

 O desenvolvimento crítico e contextualizado do ensino, da pesquisa e da extensão beneficia a 

própria sociedade a qual pertence o/a acadêmico/a, permitindo a ele/a pensar sobre problemas práticos 

e concretos do seu cotidiano. E depois, como consta na LDBEN 9394/96, é preciso difundir esses 

estudos científicos com a participação da comunidade. 

 O conhecimento científico pode ser compartilhado de diversas maneiras: em eventos, semanas 

acadêmicas, anais de congressos, periódicos, revistas e em seminários. No entanto, esses meios formais 

de publicações científicas podem ser limitados, fazendo com que poucas pessoas tenham acesso. 

(SOUZA; SOUZA; TEIXEIRA, 2020).  

 Assim, uma alternativa para um compartilhamento mais amplo da ciência é por meio da 

comunicação tecnológica. Dessa forma, os meios de divulgação científica, tais como a escola, os rádios, 

a televisão, os museus, as revistas, os jornais, a internet (websites e blogs), entre outros, merecem 

especial atenção para promover melhorias na socialização do conhecimento científico de forma crítica 

para a população. (MARANDINO; ISZLAJI; CONTIER). A possibilidade do uso das tecnologias torna 

os trabalhos científicos construídos na universidade mais acessíveis, interativos e democráticos. 

 Essa aplicabilidade do ensino, pesquisa e extensão torna a práxis2 universitária relevante, 

articulada, vinculada aos princípios estabelecidos nos documentos anteriormente citados.  

 

A indissociabilidade fica caraterizada também pelo constante contraponto entre o 

saber produzido pela ciência e os saberes dito do senso comum, entre os 

conhecimentos oriundos de pesquisas academicamente sistematizadas/estruturadas e 

os saberes elaborados pela comunidade. Esse contraponto não se dará de maneira a 

fazer necessariamente uma oposição entre ciência e mundo de vida, mas no sentido 

de compreender as suas especificidades e os seus entrelaçamentos, de reconhecer as 

suas finalidades e as suas articulações recíprocas, de problematizar os seus pontos de 

encontro e as suas diferenças, e de compreender suas simetrias e complementaridades. 

(SAMPAIO; FREITAS, 2010, p. 25).  

 

 De acordo com os autores Sampaio e Freitas (2010), esses três pilares da Educação Superior são 

uma construção coletiva que envolve a comunidade como um todo: docentes e acadêmicos/as, que têm 

o saber popular como ponto de partida e que mediante problematizações, pesquisas, investigações, 

                                                 
2 Sánchez Vázquez (2007) conceitua práxis como uma atividade prática intencional e refletida pela qual o homem 

transforma a si mesmo e a natureza. 
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reflexões, questionamentos e críticas, constroem o conhecimento científico, sistematizado e 

comprovado. 

 O caminho para o progresso científico exige desafios que envolvem a articulação entre ensino, 

pesquisa e extensão. Mas quais desafios são esses? E por que eles existem? São perguntas importantes 

que buscaremos responderemos a seguir. 

 Com a crescente exigência por produtividade acadêmica, a aproximação entre a universidade e 

a sociedade, muitas vezes, é relegada a segundo plano por exigir mais dedicação, tempo e trabalho em 

dobro dos docentes e discentes. (COSTA, 2018). Esta é uma dificuldade inicial. 

 Existe, também, o próprio desafio de vincular o ensino, a pesquisa e a extensão com a prática, 

com a realidade, com o contexto social, político, econômico e cultural dos acadêmicos. Sobre essa 

questão Puhl (2016) enfatiza: 

 

A interligação do ensino, pesquisa e extensão relaciona-se com os objetivos e as 

intencionalidades da existência da universidade. Uma vez que cada uma dessas 

dimensões está presente há mais ou menos tempo no contexto universitário e, mais 

recentemente, em outras instituições de ensino superior, o desafio é pensá-las e 

organizá-las articuladamente de modo a se concretizarem ou se efetivarem na prática. 

(PUHL, 2016, p. 226). 

 

 Concretizar a formação integral na universidade prevista na legislação exige a interação com as 

condições reais, materiais, com as experiências da realidade em que se desenvolve a indissociabilidade 

dessa tríade. Além disso, a interdisciplinaridade também é um desafio no sentido de integrar as 

diversas disciplinas da graduação e um desafio maior ainda quando se trata de relacionar o ensino, a 

pesquisa e a extensão. Esses aspectos precisam ser atividades interdependentes na formação dos 

acadêmicos/as para favorecer reflexões críticas, emancipação e aproximação com a sociedade. 

(PIVETTA; BACKES; CARPES; BATTISTEL; MARCHIORI, 2010).  

 Portanto, a relevância dessa tríade é ampla, é um processo que provoca a criação de novos 

conhecimentos e diálogos, bem como é necessária porque a pesquisa pode proporcionar as respostas 

para as mais diversas problemáticas existentes. E o ensino e a extensão possibilitam a divulgação desses 

estudos. Os desafios existem para serem problematizados, pensados e até mesmo por meio das 

contradições existentes, melhorar a Educação Superior e com as pesquisas científicas gerar 

transformações, novas investigações e, principalmente, conhecimento. 

 

3 ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO: REFLEXÕES PRÁTICAS 

 

 Para compreendermos melhor sobre a tríade ensino, pesquisa e extensão, fez-se necessário 

analisar a perspectiva dos/as alunos/as e dos/as professores/as da Educação Superior sobre seu 

entendimento dessa indissociabilidade. Nesse sentido, mediante sugestão da professora responsável 

pela disciplina foram aplicados questionários estruturados por meio de formulário on-line no Google 
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Forms para 6 professores e 6 alunos das universidades públicas estaduais e federais do estado do Paraná 

(PR), com vista a abordar sobre as três instâncias da Educação Superior.  

 Os questionários eram diferentes para os professores/as e para os alunos/as. Os modelos estão 

em anexo nos apêndices 01 e 02. Sobre o primeiro questionário, voltado aos/às professores/as, este era 

constituído pela caracterização do entrevistado/a e 11 perguntas das quais abordamos apenas as 

questões relacionadas com: sexo, idade, graduação, tempo de atuação na Educação Superior, carga 

horária para ensino, pesquisa e extensão, avaliação, saberes pedagógicos e projetos de pesquisa e 

extensão. 

 O segundo questionário direcionado aos/às acadêmicos/as, é formado pela caracterização do 

entrevistado/a e oito questões, das quais destacamos aquelas vinculadas ao sexo, a faixa etária, a 

graduação, as características de um bom professor, ao conhecimento e ao envolvimento do/a aluno/a 

com o ensino, a pesquisa e extensão.  

 Com relação ao levantamento realizado com os docentes universitários graduados nos cursos 

de Ciências Contábeis, Ciências Sociais, Filosofia, Pedagogia, Agronomia e Zootecnia predomina a 

presença feminina no magistério superior. Como apresenta o gráfico abaixo: 

 

Gráfico 1 - Divisão dos Docentes Universitários em Feminino e Masculino 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

 Podemos observar que com 40% das respostas aparece a presença masculina na universidade e 

predominantemente com 60% das respostas se destaca a docência feminina. Há estudos como os de 

Almeida (1996), Chamon (2006), Nogueira e Schelbauer (2007) e Gomes e Lima (2021) que discutem 

sobre essa questão da feminização do magistério. 

 Nesse sentido, historicamente, a feminização do magistério no Brasil estava relacionada com o 

processo de modernização da sociedade e higienização da família que faziam parte do projeto nacional 

de ordem e progresso. As mulheres passaram a ocupar o espaço da sala de aula como uma forma de 

representação das instâncias ideológicas “[...] que irá contribuir quanto a postura em que a mulher 

preenche no mundo do trabalho, ajudando a reforçar ou transformar os papéis a elas estabelecidos 

socialmente”. (Nogueira; Schelbauer, 2007, p. 79).  

40%

60%

Masculino

Feminino
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 Papel este que pode ser notado até os dias atuais pela predominância feminina no âmbito 

escolar, como é o caso da nossa pesquisa em que a maioria das docentes da universidade são mulheres. 

 

Atualmente, a mulher representa maioria nas instituições de ensino, tanto no número 

de matrículas na educação básica, quanta nos cursos e cargos de nível superior. 

Facilmente, encontramos nas instituições escolares um ambiente feminizado, onde o 

quadro de funcionários é composto, na grande maioria, por professoras, diretoras e 

coordenadoras. Além disso, nas reuniões de pais e responsáveis também podemos nos 

deparar com um grande número de mães que também compõe o ambiente escolar. 

(GOMES; LIMA, 2021, p. 8-9). 

 

 Assim, a conquista das mulheres no mercado de trabalho existe, mas conquistar novos espaços, 

que vão além da escola, da universidade é um caminho longo e permeado por novos desafios. Ou seja, 

é uma luta diária que exige uma constante busca por aperfeiçoamento e profissionalização. 

 O quadro abaixo, se refere aos cursos de graduação em que os/as professores/as são 

formados/as, eles abrangem áreas diferentes do conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas, Ciências 

Humanas e Ciências Agrárias.  

Tabela 01 – Formação inicial dos docentes do ensino superior. 

CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS CIÊNCIAS HUMANAS CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Contabilidade 

Ciências Sociais 

Filosofia 

Pedagogia 

Agronomia 

Zootecnia 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

 A faixa etária dos/as professores/as varia entre 34 anos a 56 anos e todos eles/as possuem 

especialização a nível de doutorado, porém em áreas distintas como: Sociologia, Educação, 

Desenvolvimento Rural e Engenharia de Produção. O tempo de atuação dos mesmos na universidade 

alterna entre 11, 12, 22, 25 e 30 anos de professoralidade. Como verificamos no quadro a seguir. 

Tabela 02 – Relação entre faixa etária, número de professores/as e tempo de atuação no ensino superior. 

FAIXA ETÁRIA NÚMERO DE PROFESSORES 
TEMPO DE ATUAÇÃO NA 

UNIVERSIDADE 

34 anos 1 professor/a --------- 

36 anos 1 professor/a 12 anos 

52 anos 1 professor/a 22 anos 

53 anos 1 professor/a 12 anos 

54 anos 1 professor/a 25 anos 

56 anos 1 professor/a 30 anos 

Fonte: elaborado pelas autoras (2023). 
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 Como enfatizamos no decorrer do texto, a principal característica dessa etapa educacional é o 

trabalho indissociável com ensino, pesquisa e extensão, e ao analisar os resultados dos questionários 

verificamos que apenas dois professores/as destacaram que escolheram lecionar nesta modalidade de 

ensino pela possibilidade de vincular a docência com a pesquisa e a extensão: ‘Afinidade em trabalhar 

com jovens e adultos. Possibilidade de vincular a docência com pesquisa e extensão’. (PROFESSOR/A 

01) e ‘Por satisfação profissional e por me permitir realizar pesquisa’. (PROFESSOR/A, 05). Os demais 

ressaltaram que almejavam essa profissão por reconhecimento, segurança de concurso e até por 

oportunidade de trabalho.  

 Sobre a avaliação da sua própria atuação em sala de aula, a maioria dos docentes realiza esse 

processo mais ao final das disciplinas que ministra por meio de diálogos e de questionários. Outros 

não fazem porque a própria instituição e a coordenação do curso realizam uma avaliação em todos os 

semestres, para que os/as alunos/as possam avaliar os erros e acertos dos mestres.  

 Em unanimidade, os/as professores/as universitários/as concordam sobre a relevância dos 

saberes pedagógicos na prática docente na Educação Superior de modo a contribuir na sua atuação 

profissional e nos processos de ensino-aprendizagem que são diferentes por ser com adultos. 

 

(01) PROFESSOR/A 01: Sim. Contribui para a nossa atuação profissional. (PROFESSOR/A, 01). 

 

(02) PROFESSOR/A 02: Sim, principalmente o de avaliação e projetos. (PROFESSOR/A, 02). 

 

(03) PROFESSOR/A 03: Imprescindíveis! É necessário sim ter conhecimentos específicos 

relacionados à educação em geral, processos de ensino e de aprendizagem, de forma particular. 

(PROFESSOR/A, 03). 

 

(04) PROFESSOR/A 04: Sim, por isso estamos sempre participando de cursos para que possamos 

melhorar. (PROFESSOR/A, 04). 

 

(05) PROFESSOR/A 05: Com toda certeza. Estamos trabalhando com adultos, isso implica em outros 

métodos de ensino-aprendizagem. Se não tivermos métodos eficientes, estaremos formando 

profissionais não pensantes e limitados com relação a capacidade de construir soluções e resolver 

problemas. (PROFESSOR/A, 05). 

 

(06) PROFESSOR/A 06: Sim. Os saberes pedagógicos são constituidores da prática docente, pois não 

produzidos na relação reflexão-ação. (PROFESSOR/A, 06). 

 

 Conforme relato acima, podemos observar que o/a ‘PROFESSOR/A 03’ destaca como 

‘imprescindíveis’ esses conhecimentos para a atuação docente. Esse professor trabalha na universidade 
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há 30 anos, hoje em instituição pública, mas já trabalhou em instituições privadas também. Outra 

resposta que enfatiza a relevância dos saberes pedagógicos é do/a ‘PROFESSOR/A 05’ que leciona no 

Ensino Superior, mas não especificou no questionário seu tempo de atuação. Os demais, 

‘PROFESSOR/A 01’, ‘PROFESSOR/A 02’, ‘PROFESSOR/A 04’ e ‘PROFESSOR/A 06’ concordaram 

com ‘sim’ ressaltando que os saberes científicos possibilitam melhoras na atuação docente e reflexões. 

 No que se refere aos projetos de extensão, apenas um docente no momento não tem, mas já 

teve esse tipo de projeto. Os demais têm e sobre temáticas de segurança alimentar, contabilidade, 

formação de educadores/as das escolas públicas do campo: Rede de Formação de Professores das 

Escolas Públicas do Campo (REFOCAR) e para as mulheres rurais e a ressignificação do papel dos 

homens nas ciências agrárias. 

 Todos os entrevistados possuem projeto de pesquisa, com as seguintes temáticas: Educação 

Profissional Integrada ao Ensino Médio; Mercados e Reprodução Social; Educação do Campo, Práticas 

Produtivas e Agroecologia; Organização e Sociedade; Sistemas Agroalimentares e Desenvolvimento 

Rural. 

Tabela 03 – Projetos de pesquisa e extensão dos docentes. 

PROJETO DE 

EXTENSÃO 

PROJETO DE 

PESQUISA 
TEMÁTICA PROFESSOR 

Não tem Tem Educação profissional integrada ao Ensino Médio Professor/a 01 

Tem Tem Segurança alimentar, mercados e reprodução social Professor/a 02 

Tem Tem Educação do Campo e Agroecologia Professor/a 03 

Tem Tem Contabilidade, organização e sociedade Professor/a 04 

Tem Tem Sistemas agroalimentares e desenvolvimento rural. Professor/a 05 

Tem Tem 
Formação continuada de professores da educação 

básica e Educação Escolar. 
Professor/a 06 

Fonte: elaborado pelas autoras (2023). 

 

 A partir do quadro acima percebemos que apenas o ‘PROFESSOR/A 01’ não tem projeto de 

extensão no momento, mas possui projeto de pesquisa voltado à Educação Profissional e o Ensino 

Médio. O ‘PROFESSOR/A 02’ participa da extensão e da pesquisa com projetos para área da 

Agronomia. O ‘PROFESSOR/A 03’ também está envolvido com a extensão e pesquisa, direcionando 

suas investigações para a Educação do Campo. 

 O/a ‘PROFESSOR/A 04’ participa de ambos os projetos com a temática voltada para a sua área 

de formação que é a Contabilidade. Sobre o ‘PROFESSOR/A 05’ este desenvolve os seus projetos para 

o Desenvolvimento Rural, buscando igualdade e co-construção de conhecimentos entre mulheres e 

homens rurais. O ‘PROFESSOR/A 06’ orienta seus estudos e reflexões dos projetos de pesquisa e 

extensão para a Formação Continuada e Educação Escolar. 

 A respeito da carga horária para desenvolver essas atividades, alguns/algumas professores/as 

responderam que elas acontecem vinculadas, inclusive, aos grupos de pesquisa; outros destacaram que 
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não têm horário separado para pesquisa e extensão porque a demanda de trabalho na universidade é 

alta, envolvendo até mesmo a atuação em cargos administrativos.  

 A Resolução Nº 7, de 18 de dezembro de 2018 estabelece as Diretrizes para a Extensão na 

Educação Superior Brasileira e especifica em parágrafo único que: “As Diretrizes para a Extensão na 

Educação Superior Brasileira também podem ser direcionadas aos cursos superiores de pós-graduação, 

conforme o Projeto Político Pedagógico (PPP) da instituição de educação superior”. (BRASIL, 2018, 

p. 1). Portanto, cada universidade, de maneira específica, desenvolve as atividades de pesquisa e 

extensão que constituem e são necessárias a carreira docente.  

 Ainda segundo o art. 7 deste documento: “São consideradas atividades de extensão as 

intervenções que envolvam diretamente as comunidades externas às instituições de ensino superior e 

que estejam vinculadas à formação do estudante [...]”. (BRASIL, 2018, p. 2). Essas atividades podem 

ser desenvolvidas mediante programas, projetos, cursos e oficinas, eventos e prestação de serviços. 

 A importância do vínculo entre a tríade ensino, pesquisa e extensão teve concordância total 

dos/as professores/as universitários/as que enfatizaram o quanto é fundamental essas dimensões 

estarem interligadas.  

 

(07) PROFESSOR 04: A pesquisa soluciona várias questões da sociedade e precisa de atenção dos 

governantes. Já a extensão, agora obrigatória nas instituições, faz a relação dos alunos e professores 

com as instituições, empresas, associações que necessitam, sendo essencial, para a formação dos alunos. 

(PROFESSOR, O4). 

 

 Em relação aos/às alunos/as entrevistados/as, cinco eram do sexo feminino e um do sexo 

masculino. (83,7% feminino e 16,3% masculino), como consta abaixo: 

 

Gráfico 2 – Divisão dos Universitários em Feminino e Masculino 

Fonte: elaborado pelas autoras (2023). 

  

Feminino

Masculino
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 A faixa etária deles/as varia entre 19 e 28 anos e estavam cursando algum período da graduação 

em universidade pública (3º, 4º e 8º semestre). Além disso, quatro dos estudantes faziam parte do curso 

de Pedagogia, um da graduação Geografia e outro da Agronomia. 

Tabela 04 – Relação entre faixa etária e semestre. 

FAIXA ETÁRIA SEMESTRE QUE CURSA 

19 anos 3° semestre 

22 anos 8° semestre 

23 anos 4° semestre 

24 anos 8º semestre 

24 anos 8º semestre 

28 anos 8º semestre 

Fonte: elaborado pelas autoras (2023). 

 

 Quando questionados/as sobre as principais características de um bom professor na Educação 

Superior, percebe-se por meio das respostas o vínculo íntimo com o ensino: ‘Aquele que possui 

conhecimento amplo em relação a diversos autores e teorias, mas que ao mesmo tempo saiba respeitar 

e tirar de cada um seu proveito; aquele que sabe diversificar as metodologias em sala’. (ALUNO/A, 01); 

‘Aquele que é preocupado em ir além do que vivemos na escola, carregamos ainda muitas marcas das 

vivências da nossa educação, mudar a forma de ensinar para além da teoria’. (ALUNO/A, 02); ‘Boa 

didática, domínio de turma, coesão e coerência’. (ALUNO/A, 03). 

 Com base nas respostas dos/as alunos/as, a associação da boa prática pedagógica docente está 

diretamente vinculada ao processo de ensino, de acordo com Cunha (1989) “[...] dificilmente um aluno 

apontaria um professor como bom ou melhor de um curso, sem que este tenha as condições básicas de 

conhecimento de sua matéria de ensino ou habilidades para organizar suas aulas, além de manter 

relações positivas”. (CUNHA, p. 69). Esta afirmação da autora se confirma com as demais respostas 

dos acadêmicos.  

 ‘Aquele que primeiramente entende a realidade em que está, quem são seus alunos, de onde 

vêm, enfim compreende esse contexto, tem compromisso real com o ensino na sala de aula’. 

(ALUNO/A, 04); ‘Preocupar-se em ter um feedback constante dos alunos e capacidade de se adaptar 

para abordar os conteúdos de diferentes formas’. (ALUNO/A, 05); ‘Compreensão, educação, 

sabedoria’. (ALUNO/A, 06). Porém, é preciso enfatizar que ser professor/a na Educação Superior não 

é somente voltado para a dimensão do ensino, mas envolve também a pesquisa e a extensão. 

 A docência universitária como destaca Masseto (1998) envolve diferentes questões de saberes 

profissionais e docentes, que não se resumem apenas ao ato de ensinar. Envolvem também formação, 

capacitação e a construção coletiva do conhecimento.  

 Posteriormente, questionou-se o conhecimento dos/as graduandos/as sobre essa tríade e seu 

envolvimento em algum projeto, as respostas foram estas: 
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(08) ALUNO/A 01: Sim, mas não participo de nenhuma. 

 

(09) ALUNO/A 02: Sim, dois durante a graduação. Fiz atividades sobre a educação do campo e sobre 

ensino-aprendizagem e teoria histórico cultural. O primeiro foi no início da graduação e o segundo no 

3° ano, me senti mais madura para desenvolver a pesquisa, fizemos algumas atividades com o grupo e 

desenvolvemos um artigo sobre a didática e aprendizagem na teoria histórico cultural a pesquisa como 

icv foi muito relevante para minha trajetória acadêmica e pessoal enquanto educadora. 

 

(09) ALUNO/A 03: Sim. Residência Pedagógica. 

 

(10) ALUNO/A 04: Participo de grupo de pesquisa. Atualmente pesquisa foi ensinar geografia no 

período de pandemia. 

 

(11) ALUNO/A 05: Durante a graduação pude participar de diversos projetos de pesquisa e extensão, 

atuando também como bolsista. Os projetos eram relacionados a uso e conservação do solo, culturas 

anuais, pastagens e mecanização. Nos projetos de pesquisa nos concentrávamos em realizar a 

implantação no campo, análises e elaboração dos resultados. Nos projetos de extensão ocorriam dias 

de campo e minicursos para disseminar os resultados da pesquisa para comunidade externa. 

 

(12) ALUNO/A 06: Não. 

 

 Cabe enfatizar que os/as alunos/as que mais se envolveram com a tríade ensino, pesquisa e 

extensão já estavam nos últimos períodos da graduação. Enquanto que o/a aluno/a que estava no 3° 

semestre do curso não tinha conhecimento sobre discussão. Sendo assim, é interessante pensarmos 

qual é a relevância dada para a divulgação dos projetos de pesquisa e extensão nas universidades 

brasileiras e, ainda, como incentivar a participação dos acadêmicos nesses projetos. 

 

Nessa perspectiva, a pesquisa científica, compreendida como processo formador de 

conhecimentos, configura-se como um elemento constitutivo e fundamental da ação 

de “aprender a aprender-aprendendo” e, portanto, prevalente nos vários momentos 

curriculares da universidade. Isso implica afirmar que, para se efetivar uma 

articulação indissociável entre ensino-pesquisa-extensão na Educação Superior, 

torna-se extremamente necessário que o projeto político-pedagógico dos cursos de 

graduação, pós-graduação e extensão ofertados pelas universidades possibilite, 

simultaneamente, o envolvimento dos atores sociais (docentes, discentes e 

comunidade externa), como componentes individuais, e o apoio da estrutura 

institucional como facilitadora da integração entre ensino, pesquisa e extensão, a fim 

de garantir assim a sua execução de modo eficaz e eficiente. (PEREIRA, 2012, p. 158).  
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 Dessa maneira, a relevância aos projetos de pesquisa e extensão começam nos documentos das 

instituições de ensino que devem garantir essa tríade como princípio formativo aos estudantes, 

professores e a sociedade em geral. Outro projeto enfatizado por um dos/as alunos/as entrevistados/as 

foi o Programa Residência Pedagógica (PRP) que é voltado aos/às acadêmicos/as dos cursos de 

licenciatura e consiste no aperfeiçoamento da formação inicial dos/as futuros professores/as por meio 

de vivências práticas nas escolas. (FREITAS; FREITAS; ALMEIDA, 2020). Essa é uma oportunidade 

de vivenciar a práxis docente e trazer para dentro da universidade as experiências obtidas nas escolas 

estaduais, provocando novos diálogos e novas reflexões.  

 O/a ‘ALUNO/A 04’ ressalta que desenvolveu pesquisa sobre o ensino de Geografia durante a 

pandemia da Covid-19, esse foi um momento difícil que acarretou mudanças em diversos aspectos do 

cotidiano, inclusive na realidade educacional do Ensino Superior. Nesse sentido, Oliveira (2021) 

explica que o uso de elementos característicos da Geografia como mapas e globos foram substituídos 

pelo ensino remoto, o que promoveu modificações no ensino das categorias geográficas como 

paisagem, espaço e território. 

 Essas novas formas de ensinar também inovam as possibilidades de aprendizagem geográfica, 

como por exemplo: “O lugar, compreendido, em amplo espectro, como as relações de 

proximidade/identidade com o espaço, pode ser compreendido a partir das novas relações   vivenciadas   

nos   diversos   espaços,   em   períodos   de   distanciamento corporal”. (OLIVEIRA, 2021, p. 4-5). E 

são essas metodologias diferentes que necessitam ser pesquisadas e analisadas para contribuir na 

construção do ensino da Geografia. 

 Pela resposta do/a ‘ALUNO/A 05’ constatamos que ele/a teve a possibilidade de participar de 

projetos de pesquisa e extensão como bolsista. Essa é uma chance única devido às poucas ofertas de 

bolsa de estudos para acadêmicos da graduação e pós-graduandos e que possibilita um melhor 

aproveitamento prático dos estudantes. Atualmente as políticas públicas como o Programa 

Universidade Para Todos (PROUNI) e o Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior 

(FIES) são mais direcionadas à democratização do acesso de jovens ao Ensino Superior do que a sua 

permanência, promovendo um processo de mercadorização da Educação Superior. (MIRANDA; 

AZEVEDO, 2020).  

 Por fim, a partir dessa breve análise dos questionários, percebemos, de maneira geral, que os/as 

professores/as reconhecem a importância da indissociabilidade entre essas três dimensões, possuindo 

até mesmo projetos de pesquisa e extensão, favorecendo, assim, a inserção dos/as alunos/as da 

graduação.  Ambos reconhecem que as diferentes metodologias, as experiências/práticas e a 

pluralidade de diálogos são fundamentais na carreira docente, isto é, no fazer-se professor. 

 Da mesma forma, os/as acadêmicos/as associam o bom professor universitário ao ensino e 

alguns conhecem os projetos de pesquisa e extensão da universidade em que estudam, podendo optar 

por participar ou não. Porém há acadêmicos/as que desconhecem a existência dessa tríade, o que nos 

provoca a pensarmos sobre novas maneiras de promulgar a divulgação desses projetos. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 As características do ser professor historicamente passaram por mudanças tornando o/a 

aluno/a o centro do processo ensino-aprendizagem e rompendo com a visão de que o docente é o único 

detentor do conhecimento. Assim, a formação continuada passa a ser essencial aos/às professores/as 

para que estes tenham acesso a novas didáticas e metodologias de ensino. A docência universitária 

envolve escolhas políticas, culturais, pessoais; domínio teórico-científico; procedimentos 

metodológicos diferenciados e o trabalho com o ensino, pesquisa e extensão que é desafiador por 

formar novos pesquisadores e desenvolver inovadoras investigações científicas.  

 A possibilidade de aplicar os questionários com vários docentes também foi importante porque 

podemos conhecer, mesmo de maneira breve, a trajetória dos entrevistados, sua formação, seu tempo 

de atuação na universidade, o porquê desta escolha, se tiveram preparação prática para o magistério 

superior.  

 Perceber que a escolha do magistério superior pelo viés articulador entre ensino-pesquisa-

extensão é da minoria. A maioria não levou esse aspecto em consideração ao decidir voltar-se para o 

ensino universitário. Mesmo assim, todos os docentes entrevistados desenvolvem trabalhos de 

pesquisa. 

 A tríade ensino, pesquisa e extensão foi destacada por todos/as os/as professores/as 

universitários/as, que salientam a sua importância no processo educativo e formativo dos acadêmicos. 

Bem como apresentam unanimidade ao tratar sobre a relevância dos saberes pedagógicos na docência. 

 O questionário respondido pelos/as acadêmicos/as teve sua relevância no sentido de buscarmos 

incentivar a participação destes na caminhada científica e de compreender que a professoralidade3 na 

Educação Superior não se limita ao ensino. Assim, a articulação da pesquisa e a extensão na educação 

superior contribui para a formação crítica, humana e transformadora dos estudantes, que passam a 

problematizar e buscar novos conhecimentos. 

 A interlocução entre universidade e sociedade também se faz nessa qualificação da práxis para 

o mercado de trabalho, no sentido de que amplia os horizontes educativos dos/as acadêmicos/as por 

meio do protagonismo estudantil e docente. 

 Dos questionários podemos observar que programas como Residência Pedagógica e Iniciação 

Científica possibilitaram essa aproximação dos conhecimentos teórico-cientificos com as práticas, 

problemáticas e desafios do cotidiano escolar, que provoca o aprofundamento dos/as acadêmicos/as 

no seu futuro contexto de profissão. 

 A partir da escrita deste artigo, o objetivo elencado – compreender como se dá o processo de 

ensino, pesquisa e extensão, tanto teoricamente por meio dos/as autores/as utilizados, quanto de modo 

prático, por meio dos/as professores/as e estudantes - foi atingido. Porém, ficam diversos 

apontamentos e problematizações que podem ser respondidos em estudos futuros. As indagações aqui 

                                                 
3 Segundo Powaczuk (2012), professoralidade é a dinâmica processual de produção, que envolve processos de apropriação 

e reelaboração do sujeito-professor ao longo de sua trajetória de formação, resultando no agir, pensar e sentir docente. 
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discutidas contribuem para a formação docente e para interpretação crítica de leituras de obras dos 

autores e autoras, tal qual dos dados catalogados. 
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APÊNDICE 2 - QUESTIONÁRIO DOS ALUNOS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


